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1a Questão: Para a instalação de bombeamento representada a seguir (1) é uma válvula de poço; (2), (3), (6) e (7) são joelhos 

fêmea de 900; (4) uma válvula de retenção horizontal; (5) registro globo aberto; (8) é saída de tubulação e (9) 

bóia. O fluido bombeado é a água com massa específica igual a 1000 kg/m³, viscosidade cinemática igual a 1,62 

x 10-6 m²/s e com uma vazão de projeto igual a 3,0 L/s. A tubulação de aço 40 inicialmente recomendada para 

antes da bomba é a de DN = 2” (Dint = 52,5 mm e A = 21,7 cm²) e a inicialmente recomendada para depois da 

bomba é também de aço 40 com DN = 1,5” (Dint = 40,8 mm e A = 13,1 cm²). 

Dados:  

LaB = 4,0 m; LdB = 45 m; Kaço = 4,6 x 10-5 m; 

Patm = 700 mm Hg (leitura barométrica);                 

rHg = 13585 kg/m³; g = 9,8 m/s² 

Utilizando um fator de segurança mínimo de 1,1 e considerando como escolha o diâmetro 

mais próximo do diâmetro de referência, pede-se: 

a. verificar se as tubulações foram bem dimensionadas, isto considerando uma velocidade 
econômica para o transporte d’água igual a 1,5 m/s; (valor – 1,0) 



Para pensar no 
dimensionamento 
das tubulações é 

necessário conhecer 
a vazão desejada! 
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Aí é só lembrar: “O 
ALEMÃO QUE VÁ” 

sempre com a 
velocidade média e 

sempre iniciando com a 
tubulação após a 

bomba! 
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Considerando tubos 
de aço, recorremos a 
norma ANSI B3610 

Dint = 48,1 mm 

Portanto para a tubulação depois 
da bomba optamos pelo tubo de 
aço 40 com DN = 2” ´ou seja, Dint = 

52,5 mm e A = 21,7 cm² 



 
 

Para a tubulação antes da bomba, no intuito 
de evitar o fenômeno de cavitação, 

adotamos um diâmetro imediatamente 
acima, ou seja, para um tubo de aço 40, 

optamos DN = 2,5” ´ou seja, Dint = 62,7 mm e 
A = 30,9 cm² 

 



Portanto as tubulações, 
tanto antes como depois da 

bomba não foram bem 
dimensionadas segundo o 

critério estabelecido! 

Isto mesmo! 



b. escolher preliminarmente a bomba considerando a tabela de comprimentos equivalentes e o diagrama de 

tijolos dados; (valor – 1,0) 





Singularidade Localização DN em pol. Leq (m) 

Válv. de poço aB (1) 2,5 17,0 

Joelho fêmea de 900 aB (2) 2,5 2,0 

Joelho fêmea de 900 dB (3) 2 1,7 

Válv. de ret. horizontal dB (4) 2 4,2 

Registro globo aberto dB (5) 2 17,4 

Joelho fêmea de 900 dB (6) 2 1,7 

Joelho fêmea de 900 dB (7) 2 1,7 

Saída da tubulação dB (8) 2 1,5 
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Adotando o PHR no nível de 
captação e considerando a 

escala efetiva, resulta: 

Os coeficientes de perda de 
carga distribuída são obtidos 

pelo diagrama de Rouse. 



A escolha da 
bomba deve 
ocorrer para 
que vazão? 

Para a vazão de 
projeto! 
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Portanto a bomba 
escolhida e a da KSB de 
1750 rpm 40 – 315 (E) 



c. considerando que a bomba escolhida tem suas curvas representadas na página 2 (abaixo), especifique o diâmetro 

do rotor, a vazão, a carga manométrica, o rendimento e a potência da bomba no ponto de trabalho; (valor – 1,0) 

Aproximadament
e considero o 

diâmetro do rotor 
igual a 278 mm 
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d. sabendo que a pressão do vapor é igual a 813 Pa (abs) verifique a existência do fenômeno de supercavitação; 

(valor – 1,0) 

Para a análise da 
supercavitação devemos 

calcular a pressão na 
entrada da bomba e 

compará-la com a 
pressão de vapor! 

Se ela (pressão de 
entrada da bomba na 
escala absoluta) for 

maior que a pressão de 
vapor, afirmamos que 

não existe a 
supercavitação, ou seja, 
a cavitação na seção de 

entrada da bomba. 
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Portanto não ocorre a 
supercavitação! 
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e. verifique o fenômeno de cavitação. (valor – 1,0) 

Para esta verificação, 
calculamos o 

NPSHdisponível com a vazão 
de trabalho e com o PHR 

no eixo da bomba e 
lemos o NPSHrequerido 

3,0 
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Portanto, também  não 
ocorre a cavitação! 
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